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  Dedico este livro a todos os que acreditam que um casamento duradouro e feliz é possível.

  

  Bispa Lúcia Rodovalho


  Introdução


   


  Este livro nasceu da vontade de mostrar que a linda afirmação “E foram felizes para sempre...” não é uma exclusividade dos contos de fadas ou dos romances açucarados de Hollywood, mas que pode, sim, ser uma realidade em seu relacionamento, desde que você esteja disposto a pagar o preço de primeiro se conhecer, de se aceitar, de escolher a pessoa certa, de esperar o tempo exato para se casarem, para viverem uma vida sexual saudável dentro do projeto de Deus, e também disposto a aprender a lidar com as situações que cercam o casamento, a família, a criação dos filhos, enfrentando e superando as crises que surgirem na caminhada da vida a dois, sem desanimar ou desistir da aliança firmada diante de Deus e dos homens.


  Passar por essas fases não seria tão difícil se não estivéssemos vivendo na geração fast-food. Segundo a Wikipédia, a enciclopédia eletrônica, fast-food (“comida rápida”, em inglês) é o nome genérico dado ao consumo de refeições que podem ser preparadas e servidas em um intervalo pequeno de tempo. Ou seja, uma comida que não necessita de muito preparo, não leva muito tempo para ficar pronta e quase sempre são alimentos não muito saudáveis. Tudo nos dias atuais segue essa praxe, de comida rápida, preparada em pouco tempo, sem requinte nem sofisticação – é tudo na hora: pediu, comeu, pagou, acabou, vamos para outra. Isso reflete um pouco as nossas relações, os relacionamentos modernos, em que tudo é feito de maneira rápida. Conhece a pessoa hoje, fica com ela uma noite, se for bom namora, vai morar junto ou casa, e se não der certo “não tem problema” – separa e começa tudo de novo.


  Infelizmente isso é o que mais vemos acontecendo, gerando pessoas feridas na alma, que se sentem descartáveis, desvalorizadas, famílias desestruturadas, filhos problemáticos e uma geração cada vez mais desacreditada no lindo projeto de Deus que é o matrimônio.


  Crendo que é possível reverter esse processo de degradação dos relacionamentos, escrevi um verdadeiro manual de como alcançar a felicidade no casamento, apontando cuidados e posicionamentos que devem ser tomados na hora de escolher a pessoa para se relacionar, durante o período de namoro e noivado, no casamento, depois do nascimento dos filhos e durante as crises, que certamente surgirão, mas que servem para fortalecer o casal e não para separá-lo, como muitos pensam.


  Um livro a ser lido por solteiros, enamorados, noivos e casados. Um manual de acordo com a Palavra de Deus, criador da mais linda das Instituições: a Família.


  Encorajo você a ler todos os capítulos, independente do seu atual estado civil, pois em todos eles você pode adquirir conhecimentos que certamente transformarão seu entendimento em relação à vida a dois.


  Espero que ao ler as próximas páginas você abra sua mente, seu entendimento e seu coração a fim de compreender os passos que devem ser dados para trilhar uma caminhada de sucesso a dois. Que você e a pessoa amada vivam juntos até que a morte os separe ou que Jesus volte, e que sejam plenamente Felizes para Sempre.


  Deus abençoe.


  Bispa Lúcia Rodovalho


  Capítulo 1


  Encontrando a Pessoa Certa


  Neste capítulo você encontrará dicas e princípios necessários para guiá-lo(a) em uma das decisões mais importantes da sua vida: encontrar a pessoa certa para estar ao seu lado para sempre. A simplicidade e a objetividade dos princípios aqui apresentados lhe ajudarão a encontrar a sua “cara-metade”.


  DESCOBRINDO-SE


  Talvez você esteja à procura da pessoa certa para se relacionar. Parece difícil, complicado e até mesmo impossível. Na verdade, não precisa ser assim. O que você precisa é entender o que é um relacionamento verdadeiro e, principalmente, se conhecer por completo. Vamos começar com as perguntas que causam mais confusão e, até mesmo, desespero.


  – Existe cara-metade ou alma gêmea?


  – Por que estou sozinho?


  – Por que é tão difícil me relacionar?


  – Quem é a pessoa certa?


  – O que há de errado comigo?


  – Por que ninguém se importa comigo?


  Se você fez uma dessas perguntas nos últimos dias, semanas ou meses e se você tem acima de 25 anos e menos de 60 anos e é nova criatura em Cristo, bem-vindo ao mundo dos solteiros mais cobiçados do planeta!


  Você pode estar pensando: “Pena que não soube disso antes”. Calma, não desanime! Antes tarde do que nunca! Então, vamos à pergunta– chave: “Por onde começar?” A resposta é: Tudo começa na fonte!


  “Casas e riquezas herdam-se dos pais, mas a esposa prudente (sábia) vem do Senhor” (Provérbios 19:14)


  Um dos grandes erros que podemos cometer é pedir a Deus para nos mostrar a pessoa certa para nos relacionarmos, mas não termos fé suficiente para crer e esperar pela resposta Dele. Talvez você se pergunte: “Será que Deus vai realmente se preocupar com isso? Será que Ele pode me ajudar a escolher a pessoa certa?”.


  Sem dúvida, Ele é o único que pode fazer isso, pois conhece seu passado, seu presente e seu futuro. Se você permitir, Ele cuidará de você!


  A pergunta seguinte que você pode se fazer é: “Como?”. Deus vai guiar o seu caminho. E assim, a paz de Deus em seu coração será o árbitro que decidirá.


  Volte-se diariamente à fonte de recursos que é Deus e encontre força, estabilidade e direção para sua vida, principalmente a emocional.


  Como saber se ele ou ela é a pessoa certa


  Deparamo-nos com outra pergunta que nos causa muita ansiedade: “Como saber se ele ou ela é a pessoa certa, se esta é a vontade de Deus?”


  Você só saberá essa resposta quando souber:


  a) Quem você é


  Se você não sabe ainda quem você é, o que dará à outra pessoa? Um grande vazio, com certeza! A coisa mais perigosa de um relacionamento é uma pessoa doente encontrar e casar com outra doente. “Uma omelete é apenas o resultado da qualidade dos ovos envolvidos. Se um dos ovos estiver estragado se perderá toda a omelete. Por melhor que seja um dos ovos, não fará diferença.”


  Portanto, um relacionamento só dará certo com duas pessoas saudáveis. Descubra primeiro quem você é. Depois ficará mais fácil encontrar a pessoa certa!


  “Suponho que as pessoas ainda se interessem em encontrar sua identidade, mas acho que quando se envelhece descobre-se que é você quem tem de construí-la. É totalmente inútil procurá-la, pois ela não está em um lugar.” (Mary McCarthy)


  Você é o autor da sua biografia! Sua vida é como um livro que está sendo escrito dia após dia, e você escolhe quem e o que poderá e deverá fazer parte dessa obra.


  As suas decisões diárias são exercícios para seu crescimento. Muitas vezes você vai errar, mas com certeza haverá acertos. Fique firme!


  Na área sentimental é muito complicado fazer a escolha de qualquer forma, pois as consequências podem ser desastrosas. Decida hoje (de preferência agora) cuidar de você, investir nos seus sonhos, no seu futuro. E mais: desista, de uma vez por todas, de mudar os outros.


  Lembre-se: só podemos mudar a nós mesmos. Quando mudamos, crescemos – e as pessoas tendem a mudar em relação a nós. Tudo começa em você! E agora!


  O poema de Ulrich Schaffer, “Amando a mim mesmo”, traduz essa verdade:


  Quando eu te amo mais

  Do que amo a mim mesmo

  Na realidade estou te amando menos

  Amando a mim mesmo menos que a ti

  Eu torno mais difícil

  O teu amor por mim

  Depende grandemente

  Do amor que tenho por mim

  E o meu amor por ti

  Será mais forte

  Se amares a ti mesmo

  Do modo que amas a mim


  Você tem algumas questões para pensar: Amo a mim mesmo? Eu me aceito integralmente, com meus limites, com minhas habilidades? Como eu lido com minha sexualidade? Aceito minha aparência? Qual o investimento que tenho feito em meu crescimento como pessoa?


  b) Quem é o seu Deus


  “Agrada-te do Senhor e Ele atenderá aos desejos do seu coração”

  (Salmo 34:4)


  Sem relacionamento não existe conhecimento. Conhecer a Deus é relacionar-se com Ele como seu Pai, seu Criador, seu tudo! Agradar a Deus é buscar a Sua perfeita vontade e o Seu reino. Quando você entrega o seu caminho e espera, Ele abre as portas para o seu futuro.


  “Você sabe que encontrou Deus quando não importa o que aconteça e nem o que as pessoas façam com você, mesmo assim acredita que Ele é bom.” (Larry Crabb)


  Qual é o seu comprometimento com Deus? Se realmente acreditamos que Ele nos ama e tem um plano perfeito para nossas vidas, então podemos deixar que Ele nos controle, confiando que está fazendo o melhor.


  “Não abandoneis, portanto, a vossa confiança. Tendes necessidade de perseverança para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa.” (Hebreus 10:35,36)


  c) Quem é a sua família de origem


  “Aquele que disse que a morte e os impostos são as únicas coisas inevitáveis na vida esqueceu-se de uma mais óbvia: a família.”

  (William J. Doherty)


  Sua bagagem emocional, por mais saudável que tenha sido seu ambiente familiar, é algo que você carregará para sempre, está no seu DNA. Quase tudo que você pensa, sente, faz e diz está relacionado de alguma maneira à sua origem, às suas raízes.


  No seu consciente você acerta ou rejeita as regras e as lições que aprendeu com sua família, mas esteja certo: é impossível escapar da sua influência! É a sua família que estabelece o padrão para todos os seus relacionamentos.


  A família nos ensina a confiar ou desconfiar das pessoas com quem convivemos, a falar ou permanecer calado em um evento social, a capacidade de dar e receber, a capacidade de aceitar ou não as coisas e os fatos. Quer você aceite ou não, é assim: os relacionamentos passam pelo crivo de sua família, mesmo que ela esteja a uma distância de mil quilômetros de você.


  Isso pode lhe amedrontar e até mesmo te causar pânico. Mas calma, você pode sair dessa situação desesperadora. Eis aqui algumas dicas:


  Aceite o fato de que as raízes da árvore familiar são incrivelmente profundas. Quanto mais rápido aceitar isso, melhor para você;


  Ao aceitar, você poderá negociar, escolher alternativas e criar a sua própria história;


  Lembre-se de que as lições e experiências que aprendeu e vivenciou na sua família influenciarão, com certeza, em sua escolha amorosa.


  Sinais que você deve seguir para escolher a pessoa certa


  Vamos passar para uma nova fase. Talvez você esteja pensando em encontrar ou já tem alguém especial em vista. Então, aqui estão alguns sinais que você deve seguir para escolher a pessoa certa:


  a) Essa pessoa lhe ajuda a aproximar-se mais de Deus?


  Para que isso aconteça é necessário que os dois tenham relacionamento com Deus. Isso significa que ambos têm comunhão com Deus, se preocupam com a Sua palavra e colocam Deus em primeiro lugar.


  b) Essa pessoa lhe estimula a ter amizade com outros?


  Apoia seu ministério, sua fé e seus sonhos? Essa pessoa lhe incentiva a frequentar a célula, a igreja, a ter comunhão com seus amigos?


  c) Você aceita essa pessoa como ela é ou espera que ela mude depois do casamento?


  Esse é o erro clássico. Lembre-se: você não deve se casar somente com um potencial. Normalmente as coisas acontecem assim: ele casa esperando que ela não mude, mas ela muda. Ela casa certa de que ele vai mudar, mas ele não muda!


  d) Essa pessoa se preocupa mais com o caráter do que com a “química”?


  O que sempre ouvimos em relação a casamento é: “se der choque não dá certo; é uma questão de pele!”. Mas vejamos alguns traços principais de caráter que devem ser observados na outra pessoa:


  – Humildade: Ela acredita que pode e quer aprender mais, quer continuar crescendo?


  – Bondade: Como ela trata as pessoas? Ela gosta de agradar aos outros ou só pensa em si mesma?


  – Responsabilidade: Posso confiar que ela fará aquilo que diz que fará? Ela é responsável por seus atos?


  – Cumplicidade: Qual é o pronome mais usado nos bate-papos com os amigos? Eu ou Nós?


  – Autoestima: Ela gosta de si mesma? Aprecia a vida ou reclama de tudo? É emocionalmente estável?


  Agora é o seu momento de se avaliar. Pergunte-se: Desejo passar o resto da minha vida com essa pessoa? Quero ter um filho com essa pessoa? Gostaria que o meu filho se parecesse com ela?


  e) Essa pessoa é alguém com quem você se sente emocionalmente seguro?


  Para ter essa resposta você precisa se analisar. Então, pergunte-se: Sinto-me calmo, valorizado e em paz com essa pessoa? Posso ser inteiramente eu mesmo com ela? Essa pessoa me faz sentir bem comigo mesmo? De alguma maneira, eu tenho medo dessa pessoa?


  Se você tem receio de expressar abertamente seus sentimentos e opiniões, então há um problema com o relacionamento.


  f) Essa pessoa é aquela que você não precisa esconder nada, pode pôr todas as cartas na mesa?


  Não existe nada pior que estar ao lado de uma pessoa com quem não se pode expressar o que se sente, pensa e acredita. Vocês conseguem resolver suas diferenças e fazer concessões que sejam boas para ambas as partes?


  g) Essa pessoa é feliz solteira e não busca um relacionamento apenas para escapar de problemas pessoais ou familiares?


  Se você é infeliz solteiro, provavelmente será infeliz casado. É impossível fugir dessa realidade. Não se deixe levar pelas aparências; elas enganam. Relacionar-se com uma pessoa para tentar esquecer um problema é ilusão. Resolva o problema, ou ao menos tente ficar em paz mesmo diante de uma circunstância difícil. Acredite: não é fugindo para um relacionamento que as coisas vão melhorar. Futuramente, diante de uma crise no relacionamento, você poderá se questionar “será que me casei porque amava ou porque quis fugir de um problema?”.


  h) Essa pessoa aceita e valoriza sua família?


  Somos parte das nossas famílias e elas são parte de nós, quer gostemos delas ou não. Se o seu relacionamento depender de excluir a família, haverá uma rachadura no alicerce.


  i) Essa pessoa está envolvida em um triângulo?


  Estar “triangulado” significa que a pessoa é emocionalmente dependente de alguém ou de algo, ao mesmo tempo em que tenta desenvolver outro relacionamento. Por exemplo: muita dependência dos pais emocionalmente, financeiramente etc.


  j) Essa pessoa partilha das suas metas de vida, prioridades e valores?


  Faça uma lista de suas metas para os próximos cinco anos e peça ao seu(sua) pretendente que faça o mesmo. Compare e estabeleça prioridades.


  CONHECENDO O PERFIL


  Muitos encontram outro tipo de dificuldade: conseguir um relacionamento e manter um compromisso. Precisamos, então, conhecer nosso próprio perfil e agir com muita sinceridade para descobrir com qual tipo nos identificamos. Uma dica: não pense nos outros, concentre-se em você.


  Tipos masculinos:


  • O homem da caverna


  Ele fala de maneira grosseira, é capaz de transformar um papo agradável em uma discussão, se exalta a ponto de mudar o ritmo da respiração chegando a ficar ofegante, acaba usando a estupidez para defender seu ponto de vista e, para terminar, ainda humilha o outro.


  • O “mão de vaca”


  Certamente, um homem que sabe controlar seu dinheiro terá um bom futuro. Mas a mesquinharia afasta qualquer pessoa. Esse é o tipo que discute e reclama com o garçom sobre a conta do restaurante ou pizzaria diante da sua convidada e que, com certeza, não conseguirá firmar um relacionamento.


  • O filhinho da mamãe


  Esse é cheio de vontade. Tudo tem de ser feito do jeito e na hora dele. Ele não se desligou emocionalmente de sua criança interior e de sua mãe biológica, mesmo morando em outra casa. Nenhuma mulher é tão boa e digna de confiança quanto sua mãe. Geralmente é um filho parental que, mesmo não morando com a família, é ou se sente responsável por ela. Portanto, não há espaço para um relacionamento amoroso. Não é possível amar duas mulheres ao mesmo tempo. É preciso renunciar ao amor infantil pela mulher escolhida.


  • O “papo furado”


  Esse tem mania de grandeza. Aumenta as coisas porque quer impressionar a moça. Gosta de impressionar as pessoas com seus casos mirabolantes: comprar um carro 0 km, abrir 50 células esse ano (mas hoje só tem uma) e outras coisas mais. Na realidade, é um problema de baixa autoestima. Esse tipo pensa que se descobrirem quem ele é e o que tem não vão se interessar por ele. Para ele, o TER é mais importante que o SER.


  • O deselegante


  Deselegância é uma atitude prejudicial aos relacionamentos. Não estou me referindo aqui à maneira de vestir, mas a uma atitude de cavalheirismo. Coisas pequenas que fazem toda diferença: não andar na frente da mulher, não sentar-se até que a mulher o faça, abrir a porta do carro, aprender a usar os talheres e o guardanapo, nunca palitar o dente diante da convidada etc. Parece coisa antiga, mas boas maneiras nunca serão algo ultrapassado.


  • O alienado


  Viver uma vida ligada a Deus, sem dúvida, é ser um homem de Deus. Entretanto, para esse tipo, a conversa só se limita às coisas espirituais e a ele mesmo. É preciso ampliar os horizontes, manter-se informado sobre os assuntos principais da nossa sociedade e do nosso país, procurar saber os assuntos de que ela gosta e buscar entender o que acontece. Isso não está ultrapassado; ao contrário, educação nunca sai de moda!


  • O carrancudo


  O bom humor está cada dia mais raro. Muitas pessoas pensam que ser confiável é ser sisudo. Não é verdade! É necessário sorrir mais, pensar em coisas boas, elogiar bastante as pessoas que ama e admira, sempre deixar o mau humor na gaveta.


  • O salvador


  O papel do salvador é muito claro e fácil de detectar. Primeiro ele se acha muito bom, pois não pensa em si mesmo, está sempre tentando agradar aos outros. Segundo, ele é indeciso. Cada dia gosta de uma menina nova. Basta que ela precise dele ou o elogie para que fique confuso e pense que está amando. Com certeza esse tipo se daria muito bem em alguns países do Oriente Médio, onde a poligamia é permitida, e assim realizaria o sonho de ter várias mulheres casadas com um homem “perfeito”. É dessa forma que eles pensam. Mas esse papel só é mantido por dar a sensação de estar por cima e para afastar as pessoas de qualquer tipo de intimidade.


  • O super-homem


  É o todo-poderoso, aquele que está sempre certo e não aceita orientação de ninguém. Ele mantém “contato direto” com Deus. As pessoas a seu lado são simplesmente humanas! Nenhuma moça é boa o suficiente, pois ele vê defeito em tudo e em todos. Para o super-homem, só sendo a mulher maravilha.


  • O possessivo


  Normalmente ele chama a atenção para si, mesmo sendo pelo lado negativo: chegar atrasado nos compromissos, esquecê-los, e ainda achar que está certo. Ele sempre está certo. Sua autoestima e seu valor como pessoa dependem do que os outros pensam dele. Ele requer todo o tempo e atenção das pessoas a seu lado. É extremamente ciumento: só aprendeu a conjugar o verbo na primeira pessoa do singular. O “nós” não existe em seu vocabulário.


  Tipos femininos:


  • O muro das lamentações


  Ela reclama de tudo e de todos. Reclama do sol, da chuva, do quente, do frio, ou porque você atrasou, ou chegou muito cedo. Sempre que abre a boca é para expressar-se de forma negativa. Enxerga o mundo, as coisas e as pessoas sempre de forma ruim, para baixo, sem perspectiva de futuro.
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